Perfil do Consumidor e do Consumo de Orgânicos em Jales-SP
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RESUMO: Buscou-se identificar o perfil dos consumidores e do consumo de orgânicos em Jales-SP. A captação das informações foi em 2019, através de entrevista com 26 pessoas que compraram seus alimentos na Feira de Alimentos Orgânicos de Jales. Cerca de 65% dos consumidores são mulheres acima de 35 anos. Mais de 73% convivem com 2 a 3 pessoas no lar e 85% são casados. É evidente a alta escolaridade, onde 54% possuem ensino superior e 23% pós-graduação. Aproximadamente 62% possuem renda familiar acima de 6 salários mínimos. Metade dos consumidores compram semanalmente, 23% quinzenalmente e 19% mais de uma vez por semana. Apenas 35% consomem orgânicos a mais de 3 anos. Destaca-se a compra de legumes, seguidos de verduras.  O gasto para 42% é acima de R$100,00 mensais, mas 15% consideram os preços praticados altos ou muito altos. Para 69% dos pesquisados, a motivação para o consumo é a busca da saúde. 58% indicaram que possuem na família pessoas com algum problema de saúde e 58% afirmaram que depois de consumir orgânicos, notaram melhora. É possível concluir que o público que consome orgânicos em Jales possui um perfil definido, podendo ser uma oportunidade estratégica para divulgação e consolidação deste nicho no município.
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INTRODUÇÃO

A produção e o consumo de alimentos orgânicos são crescentes em todo o mundo. Com as facilidades de obtenção de informações nos últimos anos, observa-se um maior conhecimento por parte da população no que tange aos hábitos alimentares saudáveis, o que também reflete na mudança no nível de exigência dos consumidores, principalmente daqueles de renda mais elevada (SILVA et al., 2013).
O mercado de produtos orgânicos tornou-se uma via produtiva para uma sociedade sustentável promovendo importantes vantagens para o meio ambiente, quando comparada à agricultura convencional. Além de aspectos técnicos, considera também aspectos sociais na organização da produção (TREVIZAN; CASEMIRO, 2009).
No Brasil, a produção orgânica é regida com base na Lei 10.831, de 23 de dezembro de 2003, cujo artigo primeiro define o sistema orgânico como todo aquele em que se adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais, a minimização da dependência de energia não renovável, empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação do uso de organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente (BRASIL, 2003).
Entre os canais de comercialização de alimentos orgânicos no Brasil, destacam-se supermercados, feiras orgânicas e distribuidores autônomos (SILVA, 2016). Para Rufino et al. (2015), as feiras agroecológicas beneficiam a visibilidade e valorização dos produtos orgânicos e da agricultura familiar camponesa por ser um espaço de comercialização no estilo tradicional, isto é, com a venda em um espaço coletivo
O Brasil possui em 2019 cerca 867 feiras de orgânicos, das quais 68 se encontram no Centro Oeste, 191 no Nordeste, 39 no Norte, 347 no Sudeste e 222 no Sul (INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR – IDEC, 2017). No estado de São Paulo há 198 feiras (23,87% do total) e Jales é um dos municípios que possui uma feira de orgânicos, criada em abril de 2017.
Com base no exposto buscou-se identificar o perfil dos consumidores e do consumo de alimentos orgânicos dos frequentadores da Feira de Alimentos Orgânicos de Jales-SP.

METODOLOGIA

O estudo teve como área de abrangência o município de Jales, localizado na região noroeste do Estado de São Paulo, que possui área territorial de 368 mil km2, com cerca de 49 mil habitantes (IBGE, 2016). É considerado um dos principais municípios da região, possuindo agropecuária relevante, com destaque para a viticultura, citricultura e bovinocultura leiteira. O comércio local recebe compradores de diversos municípios da região.
A pesquisa foi aplicada para os frequentadores da Feira de Alimentos Orgânicos de Jales, que ocorre todas as quartas-feiras no período noturno e aos sábados no período da manhã, juntamente com a principal feira de produtos agrícolas da cidade, chamada de Comboio.
A captação dos dados primários foi realizada no primeiro semestre de 2019, através de entrevista com 26 pessoas que compraram seus alimentos na Feira de Alimentos Orgânicos, escolhidos aleatoriamente. Esta feira foi inaugurada no município de Jales em 2017 e comercializa frutas e principalmente verduras e legumes orgânicos, produzidos pelos produtores da região de Jales. Cabe destacar que a Feira de Orgânicos de Jales foi escolhida para efetuar a pesquisa, pois de acordo com o Instituto de Defesa do Consumidor – IDEC (2019), é a única do município que realiza a venda específica de orgânicos. Além desta feira, em Jales-SP é possível encontrar produtos orgânicos em supermercados.
Foram realizadas entrevistas mediante a aplicação de formulários para a identificação do perfil dos consumidores de alimento orgânicos em Jales-SP, bem como o perfil do consumo deste tipo de alimento. O questionário foi composto por uma série de questões, abordadas na forma de uma entrevista estruturada. Segundo Marconi e Lakatos (2010), a entrevista estruturada é aquela em que o entrevistador segue um roteiro previamente estabelecido de forma a padronizar as perguntas aplicadas para diferentes sujeitos. O motivo da padronização é obter dos entrevistados respostas às mesmas questões, visando comparações posteriores entre todos as pessoas envolvidas na pesquisa. 
Os dados desses questionários foram tabulados e organizados na forma de tabelas e gráficos, visando a análise e a interpretação dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os 26 entrevistados são consumidores de produtos orgânicos. Cerca de 65% são mulheres acima de 35 anos. Justifica-se o grande número de mulheres pelo fato de culturalmente serem as mulheres as responsáveis pelas compras nos lares. Cerca 80% das decisões de compra no ponto de venda são feitas pelas mulheres, incluindo produtos para a família e de uso pessoal para os maridos e filhos (REVISTA SUPER HIPER, 2005). A relação entre sexo e faixa etária dos consumidores de orgânicos de Jales-SP pode ser observada na Figura 1.

Figura 1 – Relação entre sexo e faixa etária dos consumidores de alimentos orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Em relação à faixa etária, deve também se considerar que entre os brasileiros, o hábito de consumo de orgânicos é menor entre os mais jovens, onde somente 8% dos brasileiros entre 30 e 39 anos adquirem orgânicos, entre os 20 e 29 anos eles são 7% e entre os adolescentes, de 13 a 19 anos, eles são apenas 5% (BRAGA, 2014). Para Rucinski e Brandenburg (2000) a aptidão ao consumo de orgânicos entre àqueles de idade “madura” pode estar relacionada à maior experiência de vida que um “jovem”, fazendo com que estabeleça outras perspectivas com relação a uma alimentação saudável, constituindo uma opção consciente do que seja o produto orgânico.
Cerca de 85% dos consumidores entrevistados são casados, o que pode estar atrelado à faixa estaria deste público.
Na Figura 2 são apresentados os dados da escolaridade dos consumidores entrevistados. A maioria dos consumidores possui alto grau de instrução, com mais de 53% com ensino superior completo e 23% com pós graduação completa, o que possibilita articular melhor o conhecimento ambiental com relação à saúde e à alimentação, reforçando a noção de “esclarecimento” sugerida pelo índice da faixa etária do consumidor (RUCINSKI; BRANDENBURG, 2000).

Figura 2 – Escolaridade dos consumidores de alimentos orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Quanto à renda familiar dos consumidores de alimentos orgânicos entrevistados, aproximadamente 62% possuem renda familiar acima de 6 salários mínimos, sendo a maior faixa entre 6 e 10 salários mínimos, conforme Figura 3. O perfil aqui obtido é coerente ao observado por Rucinski e Brandenburg (2000) que verificaram em Curitiba-PR que o consumo de alimentos orgânicos está relacionado às pessoas com maior poder aquisitivo

Figura 3 – Renda familiar dos consumidores de alimentos orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Esta renda familiar é relativamente acima da média da região, indicando um público de poder aquisitivo mais privilegiado em relação à maior massa da população regional. Dados do Censo Demográfico (2010) apontam para uma renda per capta municipal e regional abaixo da média do Estado de São Paulo (SEADE, 2019). De acordo com Braga (2014), o consumo de alimentos orgânicos aumenta conforme o aumento da faixa etária e o nível de renda da população, corroborando com os dados observados em Jales-SP nesta neste trabalho. Para Stefano et al. (2008), é necessário um aumento de renda da população para que ocorra uma maior procura por produtos orgânicos, além da conscientização do consumidor sobre os benefícios do alimento orgânico.
Merece destaque que 73,08% destes consumidores entrevistados convivem com 2 a 3 pessoas no lar. Outros 15,38% convivem com 4 e 5 pessoas e 11,54% moram sozinhos. O número de pessoas nos lares é uma informação relevante aos feirantes no que se refere ao fracionamento das porções de alimentos. Com o número reduzido de pessoas nos lares, é indicado que as embalagens, quando houver, contenham porções suficientes, evitando desperdícios. 
Metade dos consumidores entrevistados fazem suas compras de produtos orgânicos na Feira de Alimentos Orgânicos semanalmente, 23,08% quinzenalmente e 19,23% mais de uma vez por semana (Figura 4). Esta frequência pode ser justificada pela perecibilidade dos alimentos, que são frescos e não levam conservantes ou qualquer preparo visando aumentar tempo de prateleira.

Figura 4 – Frequência de compra de produtos orgânicos pelos consumidores da Feira de Alimentos Orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Em consonância com a disponibilidade de produtos nesta feira, destaca-se a compra de legumes, seguidos de verduras, conforme Figura 5. 

Figura 5 – Produtos consumidos na Feira de Alimentos Orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

A Feira de Alimentos Orgânicos de Jales foi inaugurada em 2017 e segundo 69,23% dos frequentadores entrevistados, ficaram sabendo do empreendimento principalmente graças à indicação de amigos.
O cultivo e o consumo de alimentos orgânicos em Jales-SP são recentes e a disponibilidade de alimentos certificados ainda é limitada, dificultando uma mais ampla adesão. Entre os consumidores entrevistados, aproximadamente 35% consomem orgânicos a mais de 3 anos, conforme Figura 6.



Figura 6 – Tempo de adesão aos produtos orgânicos entre os consumidores de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

A maioria dos consumidores gasta mensalmente acima de R$75,00, destacando o gasto acima de R$100,00 mensais, correspondente a 42% dos entrevistados (Figura 7). Cerca de 15% consideram os preços praticados altos ou muito altos. Contudo, deve ser considerado que 61,85% dos entrevistados julgam que o preço dos produtos orgânicos é bom.

Figura 7 – Valor gasto por mês com produtos orgânicos, pelos consumidores que frequentam a Feira de Alimentos Orgânicos de Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Barbosa et al. (2011), em sua pesquisa com consumidores de alimentos orgânicos de Goiânia-GO, verificou que o preço destes produtos foi considerado um problema para 33,6% daquele que buscavam o produto em feiras específicas do setor e 56,6% para aqueles que buscavam em outros tipos de estabelecimento, como supermercados.
Em pesquisa realizada por Centeno (2018) na Feira de Alimentos Orgânicos de Jales, foi identificado que 66% dos consumidores encontram algum tipo de dificuldade para adquirir os alimentos neste local. Destes, 44% indicaram pouca variedade de produtos, 28% a falta de local de venda próximos de suas residências, 21% reclamaram do alto preço e 5% identificaram como dificuldades o horário de funcionamento da feira e a quantidade de produtos disponíveis. Com base nestes dados, verifica-se que o preço não é a principal objeção ao consumo de orgânicos em Jales-SP.
A saúde normalmente é a mais apontada como motivação para o consumo de alimentos orgânicos (RUCINSKI; BRANDENBURG, 2000; TREVIZAN; CASEMIRO, 2009; LIMA et al, 2011). Em Jales-SP, para 69% dos pesquisados, a motivação para o consumo também é a busca da saúde, conforme Figura 8.

Figura 8 – Motivação para o consumo de alimentos orgânicos em Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

De fato, aproximadamente 58% das pessoas entrevistadas indicaram que possuem na família pessoas com algum problema de saúde (Figura 9) e 58% afirmaram que depois de consumir orgânicos, notaram melhora nesse quadro de saúde, nelas mesmas (23,08%) ou em seus familiares (34,62%). 

Figura 9 – Problemas de saúde dos consumidores de orgânicos ou de seus familiares, em Jales-SP.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Lima et al. (2010), em pesquisa sobre o perfil do consumidor de produtos orgânicos na cidade de São Joaquim da Barra-SP observou que a preocupação com a alimentação familiar ou a do próprio consumidor foi preponderante, onde, dos entrevistados, 94,5 % responderam que se preocupam com a alimentação da família e 91,89% com a sua.
Possivelmente, os consumidores de produtos orgânicos estejam vinculados ao que “costumeiramente” ocorre nessas faixas etárias, em que se iniciam índices de colesterol, diabetes, problemas de pressão, dentre outros sintomas. Com isso, após serem analisados clinicamente, este público tende a procurar uma dieta alimentar mais adequada ao que seu organismo precisa (RUCINSKI; BRANDENBURG, 2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento do consumidor de produtos orgânicos e suas necessidades possibilitam que os empreendedores da agroecologia consigam melhores resultados no desempenho de suas atividades. Por meio da pesquisa foi possível evidenciar que os consumidores de produtos orgânicos da cidade de Jales/SP são pessoas com elevado grau de esclarecimento, no qual, 77% dos entrevistados possuem formação acadêmica de nível superior. Outro fator relevante que vale ressaltar é a motivação para o consumo de orgânicos, onde mais da metade indicaram ser a saúde, corroborando com a citação de Rucinski; Brandenburg, (2000), que afirmam sendo a saúde normalmente a mais apontada como motivação para o consumo de alimentos orgânicos.
Diante dessa pesquisa foi possível concluir que o público que consome orgânicos em Jales possuem um perfil definido, sendo em sua maioria mulheres, com mais de 35 anos, casadas, com renda familiar acima de 6 salários mínimos, costumam fazer as compra dos produtos orgânicos uma vez por semana, dando preferência para os legumes. 
Analisando os resultados obtidos, bem como a percepção dos entrevistados, sugere-se algumas melhorias que possam contribuir para desenvolvimento e fomento da produção e comercialização de orgânicos no município de Jales/SP.
1 – Ações de marketing voltadas a disseminação de informações sobre a Feira de Alimentos Orgânicos;
2 – Incentivo aos produtores de orgânicos para aumentar a variedade de produtos comercializados nessa feira;
3 – Melhorar a aparência do espaço físico onde é realizada a feira, tornando-o visualmente mais atrativo;
4 – Estreitamento de laços entre o setor acadêmico, contribuindo para o desenvolvimento de outras pesquisas que poderão detectar novos gaps;
5 – Maior envolvimento do poder público municipal para possíveis soluções das sugestões apresentadas.
Entretanto, considerando o perfil dos consumidores de produtos orgânicos, conclui-se que essa poderá ser uma oportunidade estratégica para divulgação e consolidação deste nicho no município.
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1 a 2 anos.	2 e 3 anos.	Mais de 3 anos.	Menos de 1 ano.	0.34615384615384615	0.15384615384615385	0.34615384615384615	0.15384615384615385	

Até R$ 15,00.	De R$ 15,00 à R$ 30,00.	De R$ 50,00 à R$ 75,00.	De R$ 75,00 à R$ 100,00.	Mais que R$ 100,00.	3.8461538461538464E-2	7.6923076923076927E-2	0.15384615384615385	0.30769230769230771	0.42307692307692307	



Mais saudável.	Alimentos com maior valor nutricional.	Alimentos Frescos (sem conservantes).	Melhor sabor.	Filosofia de vida.	0.69230769230769229	0.11538461538461539	7.6923076923076927E-2	7.6923076923076927E-2	3.8461538461538464E-2	



Hipertensas.	Diabéticas., Hipertensas.	Diabéticas.	Obesas.	Alérgicas a alguns alimentos.	Diabéticas., Hipertensas., Alérgicas a alguns alimentos., Obesas.	Nenhuma doença na família.	0.23076923076923078	0.11538461538461539	7.6923076923076927E-2	7.6923076923076927E-2	3.8461538461538464E-2	3.8461538461538464E-2	0.42307692307692307	


Homem.	
De 25 a 35 anos.	De 36 a 50 anos.	A partir de 50 anos.	3.8461538461538464E-2	7.6923076923076927E-2	0.15384615384615385	Mulher.	
De 25 a 35 anos.	De 36 a 50 anos.	A partir de 50 anos.	7.6923076923076927E-2	0.30769230769230771	0.34615384615384615	




Ensino Fundamental incompleto.	Ensino Médio completo.	Superior completo.	Superior incompleto.	Pós Graduação completa.	7.6923076923076927E-2	0.11538461538461539	0.53846153846153844	3.8461538461538464E-2	0.23076923076923078	



Entre 1 e 5 salários mínimos.	Entre 6 e 10 salários mínimos.	Maior que 10 salários mínimos.	0.38461538461538464	0.42307692307692307	0.19230769230769232	



Mais de 1 vez por semana.	Semanalmente.	Quinzenalmente.	Mensalmente.	Raramente.	0.19230769230769232	0.5	0.23076923076923078	3.8461538461538464E-2	3.8461538461538464E-2	



Frutas.	Legumes.	Verduras.	3.8461538461538464E-2	0.53846153846153844	0.42307692307692307	
